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R E S U M O

Os fungos são os principais microrganismos associados às sementes de soja (Glycine max (L.) Merrill), podendo causar 
patologias tanto na fase de campo, como também na pós-colheita e durante o armazenamento. O peróxido de hidrogé-
nio (H2O2) é um eficiente oxidante de comprovada atividade antimicrobiana contra agentes fitopatogénicos, sobretudo, 
associados a sementes. Dessa forma, objetivou-se avaliar a influência do peróxido de hidrogénio sobre a qualidade 
sanitária e fisiológica de sementes de soja. As sementes utilizadas foram da cultivar FTS ATHENA RR, as quais foram 
submetidas aos seguintes tratamentos: testemunha (sementes não tratadas); fungicida comercial (dicarboximida) e os 
tratamentos com peróxido de hidrogénio nas concentrações de 0,5; 1,0; 1,5; 2,0; 4,0; 6,0; 8,0 e 10,0% por cinco minutos de 
imersão. Após os tratamentos, as sementes foram submetidas aos testes de sanidade e emergência em delineamento 
experimental inteiramente casualizado. O tratamento com peróxido de hidrogénio nas concentrações de 2,0; 4,0; 6,0; 
8,0 e 10,0% proporcionou eficiente redução da incidência da micoflora associada às sementes (Aspergillus niger Tiegh., 
Aspergillus flavus Link, Penicillium sp., Fusarium sp., Colletotrichum sp., Cercospora sp. e Rhizoctonia sp.) e influenciou posi-
tivamente a emergência e o crescimento inicial das plântulas de soja. 
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A B S T R A C T

Fungi are the main microorganisms associated with soybean seeds (Glycine max (L.) Merrill), which can cause pathol-
ogies both in the field as well as post-harvest and during storage. Hydrogen peroxide (H2O2) is an efficient oxidant 
with proven antimicrobial activity against phytopathogenic agents, mainly associated with seeds. The objective of this 
study was to evaluate the influence of hydrogen peroxide on the sanitary and physiological quality of soybean seeds. 
The seeds used were from the cultivar FTS ATHENA RR, which were submitted to the following treatments: control 
(untreated seeds); commercial fungicide (dicarboximide) and treatments with hydrogen peroxide at concentrations of 
0.5; 1.0; 1.5; 2.0; 4.0; 6.0; 8.0 and 10.0% for five minutes of immersion. After the treatments, the seeds were submitted to 
sanitary and emergency tests in a completely randomized experimental design. Treatment with hydrogen peroxide at 
concentrations of 2.0; 4.0; 6.0; 8.0 and 10.0% provided an efficient reduction in the incidence of mycoflora associated with 
seeds (Aspergillus niger Tiegh., Aspergillus flavus Link, Penicillium sp., Fusarium sp., Colletotrichum sp., Cercospora sp. and 
Rhizoctonia sp.) and positively influenced the emergence and the initial growth of soybean seedlings.
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INTRODUÇÃO

A soja (Glycine max (L.) Merrill) é uma das cultu-
ras oleaginosas mais importantes no mundo, sen-
do o Brasil o segundo maior produtor. Para obter 
níveis satisfatórios de produtividade, é necessário 
um manejo eficiente de vários problemas fitos-
sanitários que afetam a cultura (Almeida et al., 
2016).

A qualidade sanitária das sementes é um dos fato-
res mais importantes que devem ser considerados 
antes da sementeira, uma vez que garante o estabe-
lecimento da cultura, com estandes de plantas uni-
formes e livres de doenças, refletindo diretamente 
no rendimento das culturas (Pizá et al., 2018). En-
tre os microrganismos associados às sementes os 
fungos são responsáveis por causar vários danos, 
tanto na fase de campo, pós-colheita e durante o 
armazenamento (Medeiros et al., 2016). 

Além disso, os danos causados por esses patogé-
nios são variáveis dependendo da proporção de se-
mentes infectadas e dos fatores ambientais envol-
vidos (temperatura e umidade), sendo geralmente 
os patogénios que se localizam no embrião da 
semente facilmente transmitido para as plântulas 
(Migliorini et al., 2017). O tratamento de sementes 
é uma medida preventiva que auxilia na manuten-
ção da qualidade das sementes que serão semeadas 
no campo. Essa prática de manejo contribui para o 
bom estabelecimento inicial da cultura, com estan-
des de plantas uniformes, livre de doenças, resul-
tando em ganhos quantitativos e qualitativos na 
produção (Cunha et al., 2015). 

O manejo sanitário das sementes de soja normal-
mente é realizado por tratamento químico, por ser 
eficiente no controle de patogénios transmitidos 
por sementes, podendo ser utilizado na forma de 
fungicidas, nematicidas e inseticidas (Conceição et 
al., 2014). No entanto, a preocupação com o uso in-
discriminado desses produtos e os danos ao meio 
ambiente e a saúde humana leva à procura por tec-
nologias alternativas (Coppo et al., 2017).

A aplicação de peróxido de hidrogénio (H2O2) tem 
sido bastante utilizada como estimulante do pro-
cesso germinativo (Barba‐Espin et al., 2010) e de-
monstrou resultados promissores na qualidade 
sanitária e fisiológica de sementes de zínia (Zinnia 

elegans Jacq.) (Szopińska, 2014) e pimenta (Capsicum 
annuum L.) (Nandi et al., 2017).

Neste sentido, objetivou-se avaliar a influência do 
peróxido de hidrogénio na qualidade sanitária e fi-
siológica de sementes de soja.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado no Laboratório Multidis-
ciplinar e em casa de vegetação, pertencentes à 
Universidade Estadual do Piauí, Campus Uruçuí, 
Piauí, Brasil, com sementes de soja da cultivar FTS 
ATHENA RR, adquiridas em uma propriedade lo-
calizada no município de Sebastião Leal, Piauí, da 
colheita de 2016.

Descrição dos tratamentos

As sementes foram previamente desinfestadas 
com hipoclorito de sódio a 1,0% durante 2 minu-
tos e, de seguida, submetidas aos seguintes trata-
mentos: T1: testemunha (sementes não tratadas); 
T2: fungicida dicarboximida (240 g i.a.100 kg-1 de 
sementes); T3, T4, T5, T6, T7, T8, T9, T10: imersão das 
sementes em solução aquosa a 0,5; 1,0; 1,5; 2,0; 4,0; 
6,0; 8,0 e 10,0% de peróxido de hidrogénio (H2O2) 
por cinco minutos, respectivamente. A quantidade 
total da solução utilizada (água destilada + peróxi-
do de hidrogénio) foi de 100 mL para cada solução.

Teste de sanidade

Após a aplicação dos tratamentos, as sementes fo-
ram incubadas em placas Petri (90 x 15 mm) con-
tendo dupla camada de papel filtro esterilizado, 
umedecido com água destilada esterilizada (ADE) 
e mantidas em incubação a temperatura ambiente 
de 28 ± 3°C por um período de sete dias.

A identificação dos fungos associados às semen-
tes foi realizada com o auxílio de microscópio es-
tereoscópico óptico, adotando-se como critério a 
comparação com características descritas em lite-
ratura específica (Seifert et al., 2011) e os resultados 
expressos em percentagem de sementes infectadas 
para cada fungo identificado.



984 Revista de Ciências Agrárias, 2019, 42(4): 982-990

Teste de emergência

Para o teste de emergência foram utilizadas semen-
tes submetidas aos mesmos tratamentos descritos 
anteriormente. O mesmo foi conduzido em casa de 
vegetação com sombreamento de 50%. Utilizou-se 
como substrato areia peneirada com a quantidade 
de água equivalente a 60% da capacidade de reten-
ção. As sementes foram distribuídas em bandejas 
plásticas e semeadas a três centímetros de profun-
didade. Foram realizadas contagens diárias do nú-
mero de plântulas normais, considerando-se como 
critério a emersão dos cotilédones e hipocótilo, até 
a estabilização da emergência que ocorreu ao oita-
vo dia após a sementeira, sendo os resultados ex-
pressos em percentagem (Mapa, 2009). 

A primeira contagem de emergência foi determina-
da com base na percentagem acumulada de plân-
tulas normais no quinto dia após a instalação do 
ensaio. O índice de velocidade de emergência (IVE) 
foi avaliado conjuntamente com o teste de emer-
gência, mediante a contagem diária das plântulas 
emergidas e, calculado empregando-se a fórmula 
proposta por Maguire (1962), onde:

IVE = E1/N1+E2/N2 + ... + En/Nn

Em que, E1, E2 e En = número de plântulas normais 
emergidas a cada dia; N1, N2 e Nn = número de dias 
decorridos desde a sementeira. 

Ao final do teste de emergência, o comprimento da 
parte aérea (CPA), raiz (CPR) e total (CPL) das plân-
tulas normais de cada repetição foi determinado 
com o auxílio de uma régua graduada em centíme-
tros, sendo os resultados expressos em cm/plân-
tula (MAPA, 2009). Nesta ocasião também foram 
determinadas as percentagens de sementes mortas 
(SM) e sementes duras (SD). 

Delineamento experimental e análise estatística

O delineamento experimental utilizado foi inteira-
mente casualizado. O teste de sanidade consistiu 
em dez tratamentos, distribuídos em dez repeti-
ções de dez sementes cada. O teste de emergência 
foi distribuído em quatro repetições de vinte e cin-
co sementes por tratamento. 

As médias do teste de emergência foram compara-
das pelo teste de Scott-Knott ao nível de 5% de sig-
nificância, usando o software estatístico SISVAR® 

versão 5.6 (Ferreira, 2011). Para o teste de sanidade, 
os dados foram submetidos à análise de variância 
e, posteriormente, realizou-se análise de regres-
são polinomial em função dos dados quantitativos 
(concentrações de peróxido de hidrogénio). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Qualidade sanitária

Na avaliação sanitária das sementes de soja foram 
identificados os fungos Rhizopus sp., Aspergillus ni-
ger, Aspergillus flavus, Penicillium sp., Fusarium sp., 
Colletotrichum sp., Cercospora sp. e Rhizoctonia sp. 
Em relação à incidência de Rhizopus sp. (Figura 
1A), observou-se que o tratamento com peróxido 
de hidrogénio (H2O2) em concentrações a partir de 
2,0% reduziu significativamente a ocorrência desse 
patógeno em relação à testemunha. Constatou-se 
ainda que, nas concentrações de H2O2 superiores a 
6,0% registraram-se as menores percentagens de 
incidência desse fungo, equiparando-se ao trata-
mento químico fungicida; resultado que demons-
tra a eficiência do peróxido de hidrogénio no con-
trole alternativo de fungos. De acordo com Łukasik 
et al. (2012), o peróxido de hidrogénio é a principal 
espécie reativa de oxigênio que ativa moléculas 
para induzir genes de defesa e a polimerização de 
proteínas que constitui a parede celular, além de 
estimular a produção de enzimas antioxidantes.

Quanto à ocorrência de Aspergillus niger nas se-
mentes de soja (Figura 1B), verificou-se que todas 
as concentrações aplicadas de H2O2 reduziram o 
crescimento desse patógeno quando comparadas 
à testemunha, sendo a redução da incidência pro-
porcional ao aumento das concentrações testadas, 
com menor percentual (1%) registrado na concen-
tração de 10,0% de H2O2. 

As concentrações a partir de 2,0% de H2O2 propor-
cionaram redução significativa da ocorrência de 
Aspergillus flavus em relação à testemunha (Figu-
ra 1C). As menores percentagens de incidência de  
A. flavus foram obtidas quando aplicadas as con-
centrações de H2O2 superiores a 6,0%, não diferin-
do estatisticamente do percentual registrado no 
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tratamento com fungicida (2%), o que demonstra 
o potencial antifúngico do peróxido de hidrogénio 
na redução da incidência da micoflora associada às 
sementes de soja.

Os resultados obtidos concordam com os de Nandi 
et al. (2017) quando avaliaram o efeito in vitro do 
peróxido de hidrogénio sobre o crescimento mi-
celial de fungos isolados de sementes de pimenta 
(Aspergillus flavus, Rhizopus stolonifer, Colletotrichum 
capsici, Curvularia lunata, Alternaria alternata, Fusa-
rium moniliforme), constataram que as concentra-
ções de 1,0; 2,0 e 3,0% de H2O2 foram eficientes em 
relação à testemunha na inibição do crescimento 
micelial dos fungos detectados.

Para Penicillium sp., constatou-se que todas 
as concentrações de H2O2 testadas reduziram 

significativamente a incidência desse fungo nas se-
mentes de soja, quando comparadas à testemunha 
(Figura 1D). Nas concentrações de H2O2 superiores 
a 4,0% registraram-se as menores percentagens 
de ocorrência de Penicillium sp., proporcionando 
efeito similar ao observado nas sementes tratadas 
com fungicida comercial (1%). Segundo Nandi et al. 
(2017), o peróxido de hidrogénio exerce atividade 
antimicrobiana contra uma gama de microrganis-
mos, o que indica sua eficiência em interferir no 
processo de infecção dos patogénios.

Os danos causados pelos fungos dos géneros As-
pergillus e Penicillium são variáveis, como: perda do 
poder germinativo, apodrecimento e aquecimento 
da massa de sementes, resultando no aumento da 
taxa respiratória e produção de micotoxinas (Car-
valho e Nakagawa, 2012; Conceição et al., 2016). 
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Figura 1 - Incidência dos fungos Rhizopus sp. (A), Aspergillus niger (B), Aspergillus flavus (C) e Penicillium sp. (D) em sementes 
de soja (Glycine max (L.) Merrill) submetidas a diferentes concentrações de peróxido de hidrogênio (H2O2).
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Na avaliação da incidência de Fusarium sp. (Figura 
2A), verificou-se que os tratamentos com peróxido 
de hidrogénio, em todas as concentrações aplica-
das, reduziu significativamente a ocorrência desse 
patógeno nas sementes de soja, em relação as não 
tratadas (18%). As menores percentagens de inci-
dência de Fusarium sp. foram obtidas entre as con-
centrações de 6,0 e 8,0% de H2O2 (5%), bem como 
no tratamento com fungicida, o qual proporcionou 
efetivo controle desse fungo (0%). Resultados si-
milares foram encontrados por Szopińska (2014), 
que ao avaliar o efeito do peróxido de hidrogénio 
na qualidade de sementes de zínia (Zinnia elegans 
Jacq.), constatou que a concentração de 3,0% de 
H2O2, independentemente do tempo de exposição, 
aumentou o percentual de sementes sadias, dimi-
nuindo significativamente a incidência de Fusa-
rium spp. e Alternaria spp.

O controlo de Fusarium por meio do tratamen-
to com peróxido de hidrogénio apresenta grande 
importância para manutenção da qualidade de 
sementes de espécies cultivadas como a soja, pois 
fungos desse gênero podem sobreviver no solo por 
meio de estruturas de resistência e, ainda, em es-
truturas internas das sementes, como o embrião 
(Ramos et al., 2014). 

Entre as doenças que infetam a cultura da soja, 
o “damping-off” é considerado uma das princi-
pais, causado por um grupo de fungos de solo e 
de semente, os quais, ocorrendo separadamente 
ou em conjunto, podem ocasionar tombamento em 
plântulas em pré e pós-emergência. Os principais 
agentes causais responsáveis por tombamento de 
plântulas de soja são Fusarium spp., Rhizoctonia 
spp., Pythium spp. e Phytophthora spp. (Lamichha-
ne et al., 2017), seguido de Macrophomina phaseolina, 
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Figura 2 - Incidência dos fungos Fusarium sp. (A), Colletotrichum sp. (B), Cercospora sp. (C) e Rhizoctonia sp. (D) em sementes 
de soja (Glycine max (L.) Merrill) submetidas a diferentes concentrações de peróxido de hidrogênio (H2O2).
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causador da podridão negra da raiz (Ishikawa et al., 
2018). Dessa forma, tratamentos alternativos como 
a aplicação de peróxido de hidrogénio podem di-
minuir a dependência de fungicidas, reduzir cus-
tos e atenuar impactos negativos à saúde humana 
e ao meio ambiente, principalmente na ausência de 
cultivares resistentes (Lamichhane et al., 2016).

Para Colletotrichum sp., verificou-se que os trata-
mentos com peróxido de hidrogénio promoveram 
redução do crescimento desse fungo em relação à 
testemunha (14%), com efeitos mais pronunciados 
a partir da concentração de 2,0%. Entretanto, os 
menores índices de ocorrência de Colletotrichum sp. 
foram registrados quando aplicadas as concentra-
ções de 8,0 e 10,0% de H2O2, sem diferir do trata-
mento químico com fungicida (2%) (Figura 2B).

Em relação à influência do H2O2 na incidência 
de Cercospora sp. (Figura 2C), observou-se que as 
concentrações a partir de 2,0% mostraram-se efi-
cientes na redução do fungo, diferindo significati-
vamente da testemunha (7%). Nas concentrações a 
partir de 6,0% de H2O2 registraram-se as menores 

percentagens de ocorrência de Cercospora sp., al-
cançando efetivo controle desse fitopatógeno na 
concentração de 10,0% de H2O2, equiparando-se ao 
efeito obtido no tratamento com fungicida. 

O crescimento de Rhizoctonia sp. nas sementes de 
soja foi inibido consideravelmente com a aplicação 
dos tratamentos com peróxido de hidrogénio, sen-
do os efeitos mais pronunciados a partir da con-
centração de 2,0% de H2O2, em relação as sementes 
não tratadas (14%) (Figura 2D). Nas maiores con-
centrações testadas (6,0; 8,0 e 10,0% H2O2) foram 
constatadas as menores percentagens de ocorrên-
cia de Rhizoctonia sp., não diferindo do registrado 
no tratamento com fungicida comercial (4%). O gê-
nero Rhizoctonia abrange um grupo de fungos que 
sobrevivem saprofiticamente no solo na forma de 

micélio e escleródios (Okubara et al., 2014), poden-
do ser transmitidos para as plântulas via sementes, 
causando problemas radiculares e tombamento de 
plântulas (Lazarotto et al., 2012).

Quadro 1 - Valores médios da primeira contagem de emergência (PCE), emergência (EME), sementes mortas (SM), sementes 
duras (SD), comprimento de parte aérea (CPA), comprimento de raiz (CPR), comprimento total de plântula (CPL) e 
índice de velocidade de emergência (IVE) em sementes de soja (Glycine max (L.) Merrill) submetidas a diferentes 
concentrações de peróxido de hidrogênio

Tratamentos PCE EME SM SD CPA CPR CPL IVE

                                         ................... (%) ...................  .............. (cm) ..............

T1: Testemunha 68,0 b 90,0 a 07,0 a 3,0 a 09,3 b 7,1 b 16,4 b 3,7 a

T2: Dicarboximida 88,0 a 94,0 a 04,0 b 2,0 a 11,5 a 9,2 a 20,7 a 4,1 a

T3: 0,5% H2O2 67,0 b 80,0 a 14,0 a 6,0 a 11,0 a 8,2 a 19,2 a 3,9 a

T4: 1,0% H2O2 57,0 b 80,0 a 14,0 a 6,0 a 11,8 a 8,5 a 20,3 a 3,7 a

T5: 1,5% H2O2 63,0 b 88,0 a 09,0 a 3,0 a 11,2 a 8,5 a 19,7 a 3,9 a

T6: 2,0% H2O2 83,0 a 88,0 a 12,0 a 0,0 a 11,4 a 8,8 a 20,2 a 4,1 a

T7: 4,0% H2O2 83,0 a 90,0 a 06,0 a 4,0 a 11,0 a 8,6 a 19,6 a 4,1 a

T8: 6,0% H2O2 90,0 a 90,0 a 05,0 a 5,0 a 11,7 a 8,0 a 19,7 a 4,9 a

T9: 8,0% H2O2 90,0 a 90,0 a 06,0 a 4,0 a 11,5 a 8,7 a 20,2 a 4,9 a

T10: 10,0% H2O2 90,0 a 91,0 a 06,0 a 3,0 a 11,3 a 8,5 a 19,8 a 4,9 a

CV (%) 11,57 17,57 10,11 13,22 9,16 11,65 9,21 8,31

D.M.S 1,48 1,11 1,82 1,70 1,30 1,17 0,98 0,67

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem significativamente entre si pelo teste de Scott-Knott a 1% de probabilidade. Onde: CV = Coeficiente de 
variação; D.M.S = Desvio médio significativo.
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Qualidade fisiológica

Os dados referentes à qualidade fisiológica das 
sementes de soja tratadas com peróxido de hidro-
génio estão apresentados no Quadro 1. 

Em relação à primeira contagem de emergência, 
verificou-se que os tratamentos com aplicação de 
peróxido de hidrogénio nas concentrações de 2,0; 
4,0; 6,0; 8,0 e 10,0%, e o tratamento com fungicida 
(T2), proporcionaram maiores percentagens para 
essa variável, diferindo significativamente da tes-
temunha (T1), embora sem diferir entre si. Entre-
tanto, para o percentual de emergência final não se 
verificou diferença significativa entre os tratamen-
tos aplicados (Quadro 1). 

Provavelmente, a promoção da emergência de 
plântulas pelo tratamento com peróxido de hidro-
génio, na ocasião da primeira contagem, pode ser 
resultante da oxidação de inibidores da germina-
ção presentes no tegumento ou no pericarpo da 
semente (Klein et al., 2008; Huarte e Garcia, 2009). 
Avaliando o efeito do peróxido de hidrogénio como 
promotor da germinação e crescimento de vege-
tais, Narimanov (2000) verificou que o tratamento 
de sementes por um curto período de imersão em 
soluções de H2O2 (6 × 10-2 e 6 × 10-5 M) proporcionou 
o aumento da germinação, a emersão precoce de 
plântulas e acelerou o desenvolvimento de cevada, 
milho, feijão, melão, rabanete e cenoura.

Em estudo com sementes de Tripsacum dactyloides 
submetidas ao tratamento com peróxido de hidro-
génio, Klein et al. (2008) constataram que a ger-
minação mais rápida das sementes foi promovida 
pela quebra de inibidores presentes no pericarpo, 
induzindo a formação de giberelina, a qual promo-
ve a germinação e o alongamento da radícula.

Esses resultados permitem inferir que os tratamen-
tos com peróxido de hidrogénio nas concentrações 
testadas a partir de 2,0%, além de reduzirem a inci-
dência da micoflora associada às sementes, promo-
veram a abreviação da emergência de plântulas de 
soja, embora não tenha sido constatada diferença 
significativa entre os tratamentos testados para o ín-
dice de velocidade de emergência (IVE) (Quadro 1). 

Quanto ao percentual de sementes mortas, obser-
vou-se que apenas o tratamento com fungicida (T2) 

reduziu significativamente esse percentual, dife-
rindo dos demais tratamentos aplicados (Quadro 
1). Tal efeito resulta da comprovada eficiência do 
tratamento químico, sobretudo do grupo das Di-
carboximidas, no controle de fungos associados a 
sementes. Para o percentual de sementes duras não 
houve diferença significativa entre os tratamentos 
testados (Quadro 1). 

Para o comprimento da parte aérea, de raiz e total 
de plântulas de soja (Quadro 1), verificou-se que o 
tratamento com peróxido de hidrogénio, em todas 
as concentrações testadas, proporcionou aumento 
significativo dessas variáveis em relação à testemu-
nha (T1), apresentando efeito similar ao registrado 
no tratamento químico com fungicida (T2). Esses 
resultados revelam que o peróxido de hidrogénio, 
independente da concentração aplicada, influencia 
positivamente no crescimento inicial de plântulas 
de soja. 

Por outro lado, na avaliação da qualidade fisiológi-
ca de sementes de pimenta tratadas com peróxido 
de hidrogénio (1,0; 2,0 e 3,0%), Nandi et al. (2017) 
verificaram aumento significativo do percentual 
de germinação, comprimento da parte aérea e de 
raiz de plântulas a partir do tratamento com a 
concentração de 1,0% de H2O2, em relação aos re-
sultados obtidos nas sementes não tratadas e nas 
concentrações mais elevadas de H2O2 (2,0 e 3,0%). 

Os resultados obtidos neste estudo demonstram a 
potencialidade de uso do peróxido de hidrogénio 
como tratamento alternativo de sementes em subs-
tituição aos tratamentos químicos com fungicidas, 
pois além de apresentar baixo custo e fácil aplica-
ção, promove eficiente redução da incidência de 
fungos associados às sementes e melhora a emer-
gência e a formação das plântulas de soja. 

CONCLUSÕES

O tratamento com peróxido de hidrogénio nas con-
centrações de 2,0; 4,0; 6,0; 8,0 e 10,0% proporcionou 
eficiente redução da incidência da micoflora asso-
ciada às sementes (Aspergillus niger, Aspergillus fla-
vus, Penicillium sp., Fusarium sp., Colletotrichum sp., 
Cercospora sp. e Rhizoctonia sp.) e influenciou posi-
tivamente a emergência e o crescimento inicial das 
plântulas de soja. 
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